RELATÓRIO DO PROJETO:

MATEMATICANDO ARTE RUPESTRE

O tema “ Matematicando Arte Rupestre” surgiu a partir do interesse das crianças do 2º ano em relação ao conteúdo apresentado pela professora de artes em sala (arte rupestre). Diante de tanto entusiasmo, pensamos que seria esta uma maneira divertida e prazerosa de trabalhar a matemática no nosso cotidiano escolar.

Inicialmente, assistimos o filme “A Era do Gelo” onde observamos os desenhos que apareceram na caverna. Depois confeccionamos um painel com pintura em guache (vermelho e amarelo) e rabiscos com carvão. Fizemos um gráfico de colunas referente ao número de animais, pessoas, traços geométricos, armas, astros e plantas desenhados.

Visitamos o “Museu de Azambuja” para um maior conhecimento da arte na pré-história. Ali vivenciamos, um pouco, o que foi visto em livros. 

Com gravetos recolhidos pelos arredores da escola e outros trazidos de casa formamos montinhos amarrados com uma corda para simbolizar as dezenas e deixamos nove gravetos soltos para as unidades. Cada criança retirou uma ficha com um número e formo-o utilizando os gravetos. Ex. 43= 4 montinhos de 10 e 3 gravetos soltos.

Inspirados na “Caverna das Mãos” (Patagônia, Argentina), as crianças mediram uma as outras (com o auxilio da Professora) com as palmas das mãos carimbadas com guache sobre papel pardo. Formamos assim,  o interior da nossa caverna. 

Medimos ainda, o comprimento e a largura da nossa sala de aula, utilizando os pés. Através desta experiência as crianças concluíram que esta não é a maneira correta de medir o que desejam, pois existem diferenças entre palmos e pés, uns dos outros. Para tanto é necessário fazer uso do metro, que é a unidade padrão de comprimento.

A argila, outro componente importante dessa história entrou no projeto com a visita à fábrica “Artesanato Dietrich” onde as crianças observaram os vários tipos de argila e suas características (de onde é retirada, como é utilizada, o tempo de secagem, o forno onde são queimadas, as peças prontas e um pouco da história da empresa).

Em sala  fizeram situações-problemas envolvendo tudo o que foi vivenciado pelas crianças durante a visita; e com a argila modelaram sólidos geométricos e figuras geométricas identificando suas características, explorando as partes planas e não planas destes. Modelaram uma das mãos na argila e depois trabalhamos com esquerda/direita, número das mãos, de dedos, adição, subtração.

Ainda utilizando a adição e subtração as crianças confeccionaram quadros onde desenharam formas geométricas e no interior destas colocaram as operações cujos resultados estavam em formas geométricas deixadas aleatoriamente no chão (os quais deveriam  encontrar e encaixar no quadro).

Em TNT laranja carimbamos nossas mãos com guache preto para formar a toalha que esta exposta no stand.

Produzimos um livro (com papel reciclável) relatando todo nosso trabalho e com fotos de tudo que foi vivenciado.

 Pedras pintadas pelos alunos relembrando a arte rupestre (desenhos feitos em rochas) servem de lembranças para os visitantes da Feira de Matemática.
Disseminar conhecimentos, as aprendizagens e experiências adquiridas, bem como resgatar um pouco da história da humanidade foi o nosso propósito.

Além de trabalhar a matemática de forma lúdica e prazerosa, através deste projeto, as crianças tiveram a oportunidade de conhecer de perto um pouco mais sobre a nossa história (a maioria delas nunca havia visitado um museu) e refletir sobre a importância da arte enquanto registro de um povo, de uma cultura, de uma época.

Assim podemos concluir que “Matematicando Arte Rupestre” foi uma maneira divertida de aprender  matemática, Arte e História.
